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RESUMO 

 

 

A presente pesquisa visa verificar as mudanças socioeconômicas percebidas pelos 

microempreendedores individuais de Iúna-ES após aderirem o programa 

Microempreendedor Individual (MEI). O Microempreendedor Individual é a pessoa 

que trabalha por conta própria e que se legaliza como pequeno empresário, 

passando a ter CNPJ, que possibilita a abertura de conta em banco e o acesso ao 

crédito com juros mais baratos. O referencial teórico desta pesquisa apresenta com 

detalhes as propostas do referido projeto. Portanto, utilizou-se na pesquisa a 

metodologia descritiva, bibliográfica, documental e de levantamento de dados. Como 

instrumento para coletas de dados foi utilizado um formulário aplicado pelos 

pesquisadores. Foi respondido um total de 65 formulários, onde se concluiu que o 

resultado pela pesquisa é relevante pela percepção de que houveram mudanças 

significativas na vida profissional e socioeconômica dos microempreendedores 

individuas, podendo verificar que foi de grande importância a formalização no 

programa MEI. Notou-se que a maioria dos pesquisados viram no programa MEI a 

oportunidade de crescimento, resultando em uma melhoria socioeconômica, tanto 

para o empresário quanto para o município. 

 

 

Palavras-chave: Microempreendedor Individual. Iúna/ES. Mudanças 

socioeconômicas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O Microempreendedor Individual (MEI) é fruto da aprovação, pelo Congresso 

Nacional, da Lei Complementar 128/08 que foi prontamente sancionada pelo 

Presidente Lula. O fato de ser uma Lei Complementar dá segurança ao 

Empreendedor por saber que as regras são estáveis e para serem alteradas 

necessitam de outra Lei Complementar a ser votada também pelo Congresso 

Nacional e sancionada pelo Presidente da República (PORTAL DO 

EMPREENDEDOR, 2012a). 

O Microempreendedor Individual é a pessoa que trabalha por conta própria e 

que se legaliza como pequeno empresário. Para ser um Empreendedor Individual 

(EI), é necessário faturar no máximo R$ 60.000,00 por ano, não ter participação em 

outra empresa como sócio ou titular e pode ter um empregado contratado que 

receba o salário mínimo ou o piso da categoria (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 

2012b). 

O empreendedor será enquadrado no simples nacional e ficará isento de 

tributos federais, (Imposto de Renda, PIS, COFINS, IPI E CSLL), pagando um valor 

fixo mensal de R$ 32,10 para área de comércio e indústria, ou R$ 36,10 para área 

de prestação de serviço, esses valores serão atualizados seguindo o salário mínimo, 

valores estes destinados à Previdência Social e ao ICMS ou ao ISS (PORTAL DO 

EMPREENDEDOR, 2012b). 

Feito o registro da empresa, o empreendedor passa a ter CNPJ, possibilitando 

a abertura de conta em banco e o acesso a crédito com juros mais baratos. Com a 

empresa legalizada, o empreendedor poderá ter endereço fixo para facilitar a 

conquista de novos clientes, além de possibilidade de negociação de preços e 

condições nas compras de mercadorias para revenda, com prazo junto aos 

atacadistas e melhor margem de lucro (SEBRAE – Serviço Brasileiro de Apoio às 

Micro e Pequenas Empresas, 2012a).  

Já legalizado, o microempreendedor terá acesso a vários benefícios como 

cobertura previdenciária, contratação de um funcionário com menor custo, controles 

simplificados sem a necessidade de contabilidade formal, emissão de alvará pela 

internet, mais facilidade de venda para o governo, entre outros (PORTAL DO 

EMPREENDEDOR, 2012a). 



Diante do exposto, a presente pesquisa questiona: Quais foram as mudanças 

socioeconômicas vivenciadas pelos microempreendedores individuais do município 

de Iúna/ES, registrados no período de 2009 a 2011?   

De forma geral objetiva-se verificar as mudanças socioeconômicas 

percebidas pelos microempreendedores individuais de Iúna/ES, registrados no 

período de 2009 a 2011. 

Os objetivos específicos da pesquisa serão: 

 Identificar o tempo que os microempreendedores do munícipio de Iú-

na/ES estão formalizados. 

 Analisar a renda mensal antes e após a formalização do programa 

MEI no município de Iúna/ES. 

 Identificar o que os empresários tinham acesso antes da formalização 

e que passou a ter após a formalização no que se refere a aspectos socioeconômi-

cos. 

A pesquisa justifica-se, visando a relevância para os novos empresários que 

estão agora formalizados, podendo trabalhar com segurança, com a prerrogativa de 

crescimento diante do mercado. 

O MEI tem o direito de contratar até um funcionário com carteira assinada, 

com baixo custo, assim além de ser um trabalho legalizado, gera empregos que 

possibilita o desenvolvimento da atividade e crescimento (PORTAL DO 

EMPREENDEDOR, 2012b). 

Com as novas alterações da Lei 128/08, que entraram em vigor no ano de 

2012, passando o limite de renda para R$ 60.000,00 ao ano, que antes era de R$ 

36.000,00, muitas empresas enquadradas como microempresa - ME, passaram a 

ser Microempreendedor Individual, visando os incentivos fiscais e operacionais que 

têm (ISSUU, 2012).  

Para o Governo Federal, o trabalhador que antes era informal e que aderiu o 

MEI obteve o direito à cidadania, na condição humana de autorrealização pessoal, 

profissional e social. Ser um empreendedor formalizado significa andar de cabeça 

erguida podendo dizer: eu sou cidadão, eu exerço minha profissão de acordo com 

as leis do meu País (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2012a). 

Considerando o exposto acima, entende-se a importância da pesquisa na 

área social, uma vez que uma análise de melhorias na qualidade de vida das 

pessoas que aderiram ao programa MEI será realizada, trazendo os empresários a 



uma reflexão sobre os benefícios que receberam depois que aderiram ao MEI.  

Além disso, o programa MEI gera empregos formais e renda para o município, 

e proporciona segurança para os empreendedores formalizados no que tange a 

benefícios previdenciários. E esse é um ponto de análise nessa pesquisa. 

A pesquisa foi motivada pelo fato de saber como estão os empreendedores 

individuais abrangendo toda população de Iúna/ES, pois permitirá um maior 

conhecimento a respeito das mudanças socioeconômicas após adesão ao 

programa, visto que uma pesquisa já foi realizada anteriormente, verificando apenas 

a formalização no centro da cidade. 

Observando o fato da contabilidade estar relacionada com a profissão do 

futuro, a formação acadêmica oferecida pela Faculdades Unificadas de Iúna/ES, 

proporciona um conhecimento mais profundo para os profissionais da área contábil.  

Com a finalidade, de evidenciar os objetivos propostos pela pesquisa, a 

metodologia se classifica como descritiva e, quanto aos procedimentos como 

bibliográfica, documental e de levantamento, utilizando como instrumento de coletas 

de dados o formulário desenvolvido pelos pesquisadores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



2 FORMALIZAÇÃO DO MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL (MEI) 

 

 

Segundo Chiavenato (2005), são inúmeras as razões pelas quais levam 

muitas pessoas a constituírem os seus próprios negócios e a assumir todos os riscos 

que por ventura vierem a surgir. 

De acordo com o Portal do Empreendedor (2012b), empreendedor individual é 

a pessoa que trabalha por conta própria e que se legaliza como pequeno empresário 

com base na Lei Complementar n. 128/08, que criou condições especiais para que o 

trabalhador conhecido como informal possa se tornar um Empreendedor Individual 

legalizado. 

Oportunidades de negócios existem em todos os lugares, precisam ser 

identificadas e exploradas, pois nem sempre são adequadas ao perfil do 

empreendedor, é necessário saber quais são compatíveis com suas características 

individuais (CHIAVENATO, 2005). 

Portanto, para se tornar um Empreendedor Individual o faturamento anual não 

poderá ultrapassar R$ 60.000,00 (sessenta mil reais), não poderá também ter 

participação como sócio ou titular em outra empresa e ainda poderá ter um 

empregado com carteira assinada a baixo custo, percebendo a importância de um 

salário mínimo ou o piso da categoria para a designada função caso haja 

representatividade sindical, possibilitando desenvolver melhor o seu negócio e 

crescer (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2012b). 

Segundo o Portal do Empreendedor (2012a), uma das vantagens em se 

tornar MEI, é a de poder ter o registro no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas 

(CNPJ), o que facilitará a abertura de conta bancária, o pedido de empréstimos e a 

emissão de notas fiscais. Podendo ainda ser enquadrado no Simples Nacional, 

isentando dos impostos federais (Imposto de Renda, PIS, COFINS, IPI e CSLL). 

O MEI recolherá, na forma regulamentada pelo Comitê Gestor, valor fixo 

mensal de R$ 32,10 (trinta e dois reais e dez centavos) para as empresas de 

comércio e indústrias, correspondente à soma de 5% (cinco por cento) do salário 

mínimo, destinado a Previdência Social mais R$ 1,00 (um real) destinado ao ICMS. 

Para as empresas prestadoras de serviços, o valor mensal fixo será R$ 36,10 (trinta 

e seis reais e dez centavos), sendo correspondente a soma de 5% (cinco por cento) 



do salário mínimo destinado a Previdência Social e R$ 5,00 (cinco reais) destinados 

ao ISS, lembrando que estes valores serão atualizados anualmente, de acordo com 

o salário mínimo. Com a contribuição destinada a Previdência Social o MEI terá 

acesso a benefícios como auxílio maternidade, auxílio doença, aposentadoria, entre 

outros (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2012b). 

Para Sá (2001, p. 199) “Seja que profissão for, tem ela a exigência da prática 

dessas virtudes da orientação e assistência competentes, eficazes, honestas, 

humanas, serenas, tudo dentro de um sentido de rigorosa oportunidade”. 

A devida formalização do Empreendedor Individual é feita pela internet no 

endereço www.portaldoempreendedor.gov.br, de forma gratuita, podendo o 

empreendedor contar com a ajuda de empresas de contabilidade, optantes pelo 

Simples Nacional, que realizam a formalização e a primeira declaração anual sem 

nenhum custo para o microempreendedor. O contador pode orientar o EI sobre como 

fazer o recibo de pagamento do empregado dele e ainda informar sobre como fazer 

as guias para pagar os impostos (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2012c).  

De acordo com o SEBRAE (2012a), ao se formalizar o microempreendedor 

individual, além de obter CNPJ, acesso a linha de financiamentos com redução de 

tarifas e taxas de juros, garante o direito à previdência, pode ter ainda o alvará 

expedido pela Prefeitura acabando com o medo de sua mercadoria ser apreendida. 

E mais, com o endereço fixo o acesso ao negócio torna-se mais viável, o que 

possibilita a conquista de novos clientes. O microempreendedor individual poderá 

contar também com o apoio técnico do SEBRAE, com melhores condições nas 

compras de mercadorias e poder de negociação, o que acarretará em melhores 

resultados. 

O microempreendedor individual está dispensado de escrituração fiscal e 

contábil, mas deverá guardar as notas de compra de mercadorias ou de serviços, os 

documentos do empregado contratado e os canhotos das notas fiscais que emitir, 

pois a cada mês, até o dia 20 o Empreendedor Individual deverá preencher mesmo 

que seja manualmente um relatório mensal de receitas que obteve no mês anterior e 

anexar a estas notas, e efetuar o devido pagamento do Documento de Arrecadação 

do Simples Nacional (DAS) com o valor correspondente ao seu negócio. Com as 

informações armazenadas todo mês facilitará assim, o preenchimento da Declaração 

Anual que deve ser entregue todo ano subsequente ao exercício, no prazo 

estipulado pela Receita Federal, podendo ser preenchida pelo próprio 



empreendedor, a primeira será preenchida gratuitamente pelo contador (SEBRAE, 

2012c). 

 

 

2.1 MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL 

  

 

 A Lei 128/08 é fruto de uma articulação de diversos setores da sociedade, o 

que consequentemente tem promovido grandes evoluções. Cada vez mais o número 

de novos empresários aumenta em todo Brasil e, ao deixarem a informalidade, o 

ambiente para esses empreendedores torna-se mais seguro e propício à inclusão 

previdenciária, econômica e social (SEBRAE, 2012c). 

 E ainda de acordo com o SEBRAE (2012c) o reflexo do fortalecimento de 

suas atividades como Empreendedor Individual - EI, acarreta na redução da 

pobreza, gerando mais trabalho e mão de obra, distribuindo assim, melhores rendas. 

Além da redução da informalidade, gera promoção do empreendedorismo. É preciso 

entender quem é o Empreendedor Individual, o que realmente o levou à 

formalização, quais são seus objetivos e quais são as expectativas de melhorias de 

vida para o futuro. 

 Segundo Chiavenato (2005, p. 16) “o que pode tornar você bem-sucedido em 

um negócio é a conjunção de duas coisas: o negócio oportuno e apropriado e o 

espírito empreendedor bem-dotado que o leva adiante”. 

 Com todo apoio e incentivo dado ao EI, e o fato de estarem no mercado de 

forma legal, as oportunidades de crescimento e de prosperarem são inúmeras, hoje 

pode parecer um pequeno negócio, mas futuramente poderá ser uma média ou até 

mesmo uma grande empresa (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2012a). 

 

 

2.1.1 Comparativo de alíquotas entre Microempresa e Microempreendedor 

Individual 

 

 

 Conforme Silva (2008), a Constituição Federal de 1988, a Lei Completar nº 

123, de 14 de dezembro de 2006, veio definir tratamento diferenciado e favorecido 



para as microempresas, incluindo regimes especiais ou simplificados. De acordo 

com a receita bruta é demonstrado nos quadros abaixo as alíquotas e partilhas 

aplicáveis às Microempresas - ME’s. 

 

Receita Bruta em 12 
meses (em R$) 

Alíquota IRPJ CSLL COFINS PIS/PASEP CPP ICMS 

Até 180.000,00 4,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 2,75% 1,25% 

De 180.000,01 a 
360.000,00 

5,47% 0,00% 0,00% 0,86% 0,00% 2,75% 1,86% 

QUADRO 01: Alíquotas e Partilha do Simples Nacional – Comércio 
Fonte: Portal tributário (2012) 
 
  

Receita Bruta em 
12 meses (em R$) 

Alíquota IRPJ CSLL COFINS PIS/PASEP CPP ICMS IPI 

Até 180.000,00 4,50% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 2,75% 1,25% 0,50% 

De 180.000,01 a 
360.000,00 

5,97% 0,00% 0,00% 0,86% 0,00% 2,75% 1,86% 0,50% 

QUADRO 02: Alíquotas e Partilha do Simples Nacional – Indústria 
Fonte: Portal tributário (2012) 
 

  
Receita Bruta em 
12 meses (em R$) 

Alíquota IRPJ CSLL COFINS PIS/PASEP CPP ISS 

Até 180.000,00 6,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 4,00% 2,00% 

De 180.000,01 a 
360.000,00 

8,21% 0,00% 0,00% 1,42% 0,00% 4,00% 2,79% 

QUADRO 03: Alíquotas e Partilha do Simples Nacional – Receitas de Locação de Bens Móveis e de 
Prestação de Serviços 
Fonte: Portal tributário (2012) 
 
 

Receita Bruta em 
12 meses (em R$) 

Alíquota IRPJ CSLL COFINS PIS/PASEP ISS 

Até 180.000,00 4,50% 0,00% 1,22% 1,28% 0,00% 2,00% 

De 180.000,01 a 
360.000,00 

6,54% 0,00% 1,84% 1,91% 0,00% 2,79% 

QUADRO 04: Alíquotas e Partilha do Simples Nacional – Receitas decorrentes da Prestação de 
Serviços 
Fonte: Portal tributário (2012) 

 

 

O MEI recolherá, na forma regulamentada pelo Comitê Gestor, valor fixo 

mensal de R$ 31,10 (trinta e um reais e dez centavos) para as empresas de 

comércio e indústrias, destinados a Previdência Social e mais R$ 1,00 (um real) 

destinado ao ICMS. Para as empresas prestadoras de serviços, o valor mensal fixo 

será R$ 36,10 (trinta e seis reais e dez centavos), sendo correspondente a soma de 

5% (cinco por cento) do salário mínimo destinado a Previdência Social e R$ 5,00 

(cinco reais) destinados ao ISS (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2012b). 



Receita Bruta em 
12 meses (em R$) 

INSS ICMS 
(Comércio ou indústria) 

ISS 
(Prestadora de Serviço) 

 Até R$ 60.000,00 R$ 31,10 R$ 1,00 R$ 5,00 

QUADRO 05: Receitas decorrentes – Comércio, Indústria e/ou Prestação de Serviços 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012) 

 

 De acordo com o comparativo entre as tabelas de microempresa e 

microempreendedor individual, pode-se observar que é vantajoso para um pequeno 

empresário se enquadrar no programa MEI, devido seu custo e benefício (PORTAL 

DO EMPREENDEDOR, 2012b). 

 

 

2.2 ÍNDICES DE FORMALIZADOS 

 

 

O Microempreendedor Individual fechou o ano de 2011 com 1.871.176 (um 

milhão, oitocentos e setenta e um mil, cento e setenta e seis) cadastrados. Para este 

ano, a expectativa é de uma expansão ainda maior do programa, pois já estão em 

vigor novas regras que ampliam em 50% os limites de enquadramento do Simples 

Nacional, conhecido como Supersimples, e o aumento do limite máximo permitido 

para a receita bruta anual do empreendedor individual (PORTAL DO 

EMPREENDEDOR, 2012d). 

Os dados mostram que em 2011 as atividades econômicas mais procuradas 

para registro do Microempreendedor Individual foram comércio varejista de vestuário 

e acessórios; cabeleireiros; lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares; 

minimercados, mercearias e armazéns; confecção sob medida, de peças do 

vestuário, exceto roupas íntimas; bares; obras de alvenaria; reparação e 

manutenção de computadores; fornecimento de alimentos preparados 

preponderantemente para consumo domiciliar; e serviços ambulantes de 

alimentação (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2012d). 

Os estados com maior número de inscrições, no decorrer do ano passado, 

foram São Paulo (438.046), Rio de Janeiro (239.565), Minas Gerais (184.030), Bahia 

(151.151) e Rio Grande do Sul (101.610). Já os dez municípios brasileiros com 

maior número de trabalhadores que aderiram ao Empreendedor Individual foram São 

Paulo-SP (151.074), Rio de Janeiro-RJ, (93.151), Salvador-BA, (53.722), Brasília-DF 



(34.697), Belo Horizonte-MG (35.436), Fortaleza-CE (26.696), Goiânia-GO (20.324), 

Curitiba-PR (19.553), Recife-PE (18.110) e Campo Grande-MS (15.378) (PORTAL 

DO EMPREENDEDOR, 2012d). 

 

 

2.3 PORTAL DO EMPREENDEDOR 

 

 

Com o advento da legislação do microempreendedor individual, o governo 

federal com o intuito de auxiliar esses pequenos empresários para que tirem o 

melhor de seus negócios, desenvolveu o site: o portal do empreendedor. É através 

do site no seguinte endereço: www.portaldoempreendedor.com.br, que o 

empreendedor poderá obter todas as informações importantes sobre como se tornar 

um empreendedor individual e formalizar-se (9V, 2012). 

 

 

2.4 PROCESSOS DE INSCRIÇÃO DO MEI 

 

 

Antes de se inscrever, é necessário consultar o Município para saber se a 

atividade pode ser exercida, inclusive quanto ao local e à forma de atuação 

(endereço fixo, comércio ambulante etc). Com isso, evitam-se problemas futuros 

como o cancelamento do alvará provisório e até mesmo da inscrição (PORTAL DO 

EMPREENDEDOR, 2012e). 

Escritórios de serviços contábeis optantes pelo simples nacional têm 

obrigação legal de efetuar, gratuitamente, a inscrição do Microempreendedor 

Individual e a entrega da primeira Declaração Anual, com emissão dos carnês de 

pagamento respectivos (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2012e). 

Em Iúna/ES as empresas que são obrigadas a efetuar a inscrição de MEI 

gratuitamente são (FENACON, 2012):  

 AGUIAR E LIMA LTDA;  

 M. R. AGUIAR DE LIMA; 

 LEIDA TERRA RIOS ZAMPIER ME;  

 EXATA SERVICOS CONTABEIS LTDA ME;  

http://www.portaldoempreendedor.com.br/


 MANOEL C. DE SOUZA CONTABILIDADE; 

 G J DOS SANTOS; 

 ORGACON CONTABILIDADE & ASSESSORIA LTDA – ME; 

 GERSON J. DOS SANTOS & CIA LTDA ME; 

 SOLUCAO SERVICOS CONTABEIS LTDA ME; 

 INOVA SOLUCOES CONTABEIS LTDA – ME;  

 L S DE CASTRO ME.  

A inscrição é feita através do Portal do empreendedor e todos os passos que 

devem ser seguidos serão apresentados a seguir. A fonte dessas informações é o 

próprio Portal. No site, basta clicar em “Formalize-se agora” e o processo se inicia.  

 

 
Figura 1 – Formalize-se agora 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Para realizar uma nova inscrição clique no primeiro item. 

 

Figura 2 – Formalize-se 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 

 

Tela de acesso para inscrição preencher as informações solicitadas (CPF, da-

ta de nascimento e caracteres da imagem ao lado) e clicar no botão OK.  

A data de nascimento deverá coincidir com aquela constante do cadastro do 

CPF na Receita Federal do Brasil. Caso a data de nascimento cadastrada não seja a 

verdadeira, corrigir primeiro o CPF nas agências do Banco do Brasil, da Caixa Eco-

nômica Federal ou dos Correios.  

 
Figura 3 – Nova inscrição 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 

 

Formulário de preenchimento dos dados no item “identificação”, o formulário 

traz preenchido o Nome Empresarial, Nome do Empresário, Nacionalidade, Sexo e 

Nome da Mãe. Os campos com * são de preenchimento obrigatório. O preenchimen-

to do campo e-mail é opcional, o telefone deverá ser preenchido com 2 (dois) alga-

rismos no primeiro quadro (DDD) e 8 (oito) algarismos no segundo quadro (número 

do telefone). 

 



 
Figura 4 – Identificação 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 

 
No item “atividades” selecione a ocupação principal, sendo representada a 

principal atividade exercida pelo empreendedor. Caso o empreendedor exerça mais 

de uma ocupação, selecione as demais ocupações (ocupações secundárias), são 

permitidas até 15 (quinze) ocupações secundárias. O código CNAE é preenchido 

automaticamente pelo sistema. O objeto é montado de forma automática à medida 

que as ocupações vão sendo selecionadas. Em “Forma de Atuação” podem ser as-

sinalados quantos itens forem necessários, ao passar o mouse sobre cada item, 

tem-se a descrição de cada forma de atuação. 

 

 
Figura 5 – Atividades 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 
 



No item “endereço” ao se preencher o CEP o sistema traz automaticamente o 

tipo de logradouro, logradouro, bairro, município e UF. Nesse caso, o empreendedor 

deverá preencher o número. Em município com CEP único (um só CEP para toda a 

cidade), o empreendedor terá que preencher o Tipo de logradouro, logradouro, nú-

mero e bairro. Se o endereço residencial for o mesmo do comercial basta selecionar 

“Endereço residencial igual ao endereço comercial”. O campo complemento não é 

obrigatório. Caso haja complemento (casa, edifício, feira, etc), ao se clicar no campo 

complemento, abre-se a janela para preenchimento. 

 
Figura 6 – Endereço 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 

 

No item declarações o empreendedor deverá ler atentamente e compreender 

os termos das declarações antes de marcá-las. Quando o solicitante for menor de 18 

e maior de 16 anos, aparecerá uma declaração de capacidade que deverá ser mar-

cada. Caso o solicitante tenha entre 16 e 18 anos e não seja emancipado, não pode-

rá exercer atividade empresarial. 

 



 
Figura 7 – Declarações 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 

 
Todas as declarações devem ser marcadas para a conclusão do processo. 

Após clicar no botão “Enviar”. Aparecerá então a janela abaixo para confirmar a ope-

ração. 

Ao clicar no botão “enviar” a inscrição será gerada. 

 
Figura 8 – Confirmação da inscrição 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 

 

 

2.4.1 Certificado do Microempreendedor Individual 

 

 

O Certificado da Condição de Microempreendedor Individual tem, também, a 

função de alvará de licença e funcionamento provisório. Caso o empreendedor 



não atenda à legislação estadual e municipal, o respectivo alvará poderá vir a ser 

cancelado pelo Município.  

 
Figura 9 – Acesso ao certificado 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 

 

Digitar o CPF e data de nascimento para consultar o certificado. 

 
Figura 10 - Certificado 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 



2.4.2 Carnê de pagamento mensal 
 

 

Para imprimir as guias de pagamento, clicar no terceiro item. 

 
Figura 11 – Impressão do carnê 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 

Digitar o CNPJ e os caracteres da imagem para prosseguir. 

 
Figura 12 – Acesso ao carnê 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 
 

Clicar “Emitir DAS”, “Período de Apuração”.  

 
Figura 13 – Emissão do DAS 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 

 
 

 



Selecionar o exercício de geração das guias de pagamento e clicar “Continuar”. 

 

 
Figura 14 – Exercício 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 
 

Selecionar os períodos de apuração para gerar as guias e clicar em conti-

nuar. O empreendedor deve, de preferência, clicar em “Selecionar todos os períodos 

de apuração”, para que seja possível imprimir, de uma só vez, o carnê de pagamen-

to relativo a todo o ano. O sistema gera um arquivo em formato PDF, que permite 

imprimir e também salvar para impressão posterior. O DAS deve ser recolhido men-

salmente, até o dia 20. 

 

 
Figura 15 – Período de apuração 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 

 

 

2.4.3 Relatório mensal das receitas brutas 

 

 

O empreendedor deverá, até o dia 20 de cada mês, preencher o relatório 

mensal das receitas brutas – o preenchimento pode ser manual. O empreendedor 



deve imprimir uma via para cada mês. No relatório, deve preencher os valores das 

receitas brutas em cada mês, separados entre comércio, indústria e serviços.  

As informações têm a seguinte segregação:  

 Comércio  

 Com dispensa de emissão de documento fiscal (a consumidor final 

pessoa física)  

 Com emissão de documento fiscal  

 Indústria  

 Com dispensa de emissão de documento fiscal (a consumidor final 

pessoa física)  

 Com emissão de documento fiscal  

 Prestação de serviços  

 Com dispensa de emissão de documento fiscal (a consumidor final 

pessoa física)  

 Com emissão de documento fiscal  

 

Ao término do preenchimento, o empreendedor deve:  

 Assinar o relatório  

 Anexar ao relatório os documentos fiscais emitidos  

 Anexar ao relatório os documentos fiscais de compras de mercadorias 

ou de prestação de serviços tomados. O empreendedor não pode comprar 

nenhum produto ou serviço sem documento fiscal.  

 Manter o relatório em boa guarda para apresentação à fiscalização, 

quando solicitado.  

 

O relatório será utilizado para fazer a declaração anual do simples nacional 

para o microempreendedor individual (DASN-SIMEI).  

Essa declaração tem que ser entregue no mês de janeiro de cada ano.  

Isso significa que, todo mês de janeiro o empreendedor deverá:  

 Efetuar a declaração anual  

 Imprimir o carnê de pagamentos do ano.  

 



 
Figura 16 – Relatório 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 
 

 
2.4.4 Declaração anual do Microempreendedor Individual 

 

 

A declaração anual para o microempreendedor individual – DASN SIMEI 

constitui confissão de dívida e instrumento hábil e suficiente para a exigência dos 

tributos e contribuições que não tenham sido recolhidos, resultantes das informações 

nelas prestadas. 

No site do MEI, acessar o seguinte item, ir em “entenda”, “cuidados”, “DASN-

SIMEI”.  



 
Figura 17 – DASN-SIMEI 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 

 

Preencher o CNPJ e os caracteres ao lado e clicar em continuar 

 
Figura 18 – Acesso 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 

 
Clicar na opção declaração original do ano calendário e depois continuar 

 
Figura 19 – Declaração original 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 
 

Informar os dados pedidos, “receita bruta total”, “valor sujeito ao ICMS” e se 



“possui empregado durante o período abrangido pela declaração”, e clicar em 

“continuar”.  

 

 
Figura 20 – Receitas 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 
 

Após isso, clicar em “transmitir”.  

 

 
Figura 21 – Transmitir 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 
 

 

Após confirmar a transmissão da declaração de DASN-SIMEI, tem-se a opção 

de imprimir o recibo de entrega. Caso a pessoa jurídica perceba que cometeu algum 

erro, é possível a retificação independentemente de previa autorização da 

administração tributária, onde terá a mesma natureza da declaração originalmente 

apresentada.   



 
Figura 22 – Imprimir 
Fonte: Portal do Empreendedor (2012e) 
 

 

2.5 A IMPORTÂNCIA DA ELABORAÇÃO DO PLANO DE NEGÓCIO  

 

 

As facilidades concedidas para os empreendedores individuais não significa 

necessariamente o sucesso de seus negócios. Para alcançar o sucesso esperado, o 

empreendedor deverá investir no estudo e planejamento de suas atividades. Um dos 

primeiros passos neste sentido é a elaboração do plano de negócios (SEBRAE, 

2012b). 

Segundo Dolabela (1999), para estimular o desenvolvimento econômico, os 

empreendedores aproveitam as condições ambientais favoráveis, através de sua 

liderança, capacidade, e de seu perfil, disparam e coordenam o processo de 

desenvolvimento. 

O plano de negócios consiste na elaboração do projeto para exploração de 

uma atividade na qual serão analisados aspectos mercadológicos, operacionais, 

jurídicos e financeiros desse empreendimento. Tal análise é realizada de forma 

sistêmica, ou seja, de forma lógica, estruturada e profissional (SEBRAE, 2012b). 

O plano de negócios analisa os riscos e oportunidades existentes no mercado 

no qual o empreendedor atuará; o plano de vendas; a localização; equipamentos; o 

investimento realizado e o seu retorno; o fluxo de caixa; a formação dos custos e do 

preço de venda dos produtos e serviços relacionados ao empreendimento, entre 

outros (SEBRAE, 2012b). 

O planejamento estratégico corresponde ao estabelecimento de um conjunto 



de providências a serem tomadas pelo executivo para a situação em que o futuro 

tende a ser diferente do passado (OLIVEIRA, 2002b). 

O objetivo maior do plano de negócios é garantir a viabilidade do 

empreendimento, alcançando a maior lucratividade possível, pois essa é a 

justificativa de abrir um negócio (SEBRAE, 2012b). 

Segundo Araújo (2004) esse poderoso instrumento irá auxiliá-los em suas 

atividades criadoras, dando condições de avaliá-las e até mesmo modificá-las, o que 

é comum, e o fato de ainda não estar implementado, tratando-se então, apenas de 

um papel, facilita essas alterações. É importante salientar que, como todo plano, ele 

deverá após seu início efetivo, ser acompanhado e revisto constantemente para 

garantir o alcance de suas metas. 

Há dificuldade em ingressar num mercado altamente competitivo como o dos 

últimos tempos e em todo o país é conhecido por todos, e o estudo é uma forma de 

se destacar no meio do trabalho, analisando mercado e suas oportunidades 

(ARAÚJO, 2004). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 METODOLOGIA 

 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO 

 

 

 O objeto de estudo é o Microempreendedor Individual (MEI) e a análise 

socioeconômica percebida pelos microempreendedores individuais de Iúna/ES, 

registrados no período de 2009 a 2011.  

 O munícipio de Iúna fica localizado no sul do estado do Espírito Santo, com 

uma área de 461 km² e aproximadamente 27.328 (vinte e sete mil, trezentos e vinte 

e oito) habitantes, possui um clima tropical de altitude, seu bioma predominante é a 

mata atlântica (IBGE, 2012). 

 

 

3.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

 

 Segundo Marconi e Lakatos (2002), quando se deseja colher informações 

sobre um ou mais aspectos de um grupo grande ou numeroso, verifica-se, muitas 

vezes, a impossibilidade de se fazer um levantamento do todo. Daí a necessidade 

de investigar apenas uma parte dessa população ou universo. 

 Para definir a população da pesquisa foi solicitado ao setor de tributação da 

Prefeitura Municipal de Iúna/ES uma lista dos microempreendedores registrados no 

município, e o que se obteve como resposta é que um total de 160 

microempreendedores estão registrados no município (ANEXO 1).  

 De acordo com Steveson (1981) série temporal é uma reunião cronológica 

(ordenada no tempo) de observações. 

 Da população de 160 empresas a serem pesquisadas, utilizou-se como 

critério para selecionar a amostra, um corte temporal que justificasse a observação 

por parte dos empresários, em relação aos benefícios obtidos após a formalização. 

O período definido para o corte foi entre julho de 2009 e junho de 2011. Entende-se 

que os MEI’s registrados depois dessa data têm pouco tempo de registro e podem 



não ter observado as mudanças destacadas na pesquisa, portanto, não contribuiriam 

com os resultados esperados. 

 Mediante esta análise, chegou-se a um total de 89 empresas a serem 

pesquisadas. Entretanto, 17 não foram localizados, pois os mesmos migraram de 

cidade ou endereço; 01 deixou de ser MEI, passando a ser Micro Empresa; 06 se 

recusaram a participar da pesquisa, alegando falta de tempo, falta de interesse ou 

medo de expor informações. Assim, 65 empresas participaram da pesquisa. 

 

 

3.3 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

 

 

 Para Oliveira (2002a) não importa se a pesquisa tenha efeito científico ou 

profissional, ela envolve a abertura de novos caminhos e a apresentação de 

conhecimentos fundamentais, que podem contribuir para o desenvolvimento. 

 De acordo com Gil (2002) a pesquisa descritiva tem como objetivo essencial 

características de determinada população ou fenômeno, podendo destacar como 

sendo uma delas a utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados.  

Logo, a presente pesquisa classifica-se quanto aos objetivos como descritiva, 

por buscar descrever a situação socioeconômica dos microempreendedores 

individuais no Município de Iúna, após a Lei Complementar nº.128/08. 

Segundo Oliveira (2002a) a pesquisa bibliográfica tem por finalidade conhecer 

as diferentes formas de contribuição científica que se realizaram sobre determinado 

assunto ou fenômeno.  

Quanto aos procedimentos a pesquisa se caracteriza como bibliográfica, na 

medida em que foram utilizados materiais já existentes, como livros, artigos 

científicos, periódicos, pesquisas na internet e sites especializados. 

Segundo Gil (2002) as pesquisas de levantamento procedem-se pela 

interrogação direta das pessoas buscando informações para obter conclusões 

relacionadas aos dados coletados. 

A presente pesquisa caracteriza-se como levantamento de dados, pois foi 

aplicado um formulário aos empresários individuais selecionados mediante a 

identificação dos MEI’s do Município de Iúna, com o objetivo de analisar as 

mudanças socioeconômicas ocorridas pelos microempreendedores individuais de 



Iúna/ES, registrados no período de 2009 a 2011. 

Gil (2002), afirma que as pesquisas documentais são importantes por 

oferecerem uma melhor visão do problema, e constituir uma fonte rica e estável de 

dados.   

Portanto, o presente estudo utilizou a pesquisa documental uma vez que o 

relatório emitido pela Prefeitura Municipal de Iúna/ES foi analisado pelos 

pesquisadores para o levantamento da quantidade de microempreendedores 

legalizados. 

 

 

3.4 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

 

De acordo com Marconi e Lakatos (2002), a coleta de dados é o período da 

pesquisa em que se inicia a aplicação dos instrumentos elaborados e das técnicas 

selecionadas, a fim de coletar os dados desejados. 

Segundo Gil (2002), formulário é definido como uma técnica de coletar dados, 

onde o pesquisador formula questões previamente elaboradas e anota as respostas. 

O formulário foi elaborado pelos pesquisadores, tendo sido adaptado ao 

instrumento de coleta de dados de outras pesquisas já realizadas por Monte e 

Cardoso (2010), Pimentel (2009), Vieira e Valério (2011) e Cade e Cesar (2010) 

visando um melhor entendimento sobre a realidade vivenciada pelos 

empreendedores. 

De acordo com Marconi e Lakatos (2003), o pré-teste permite obter uma 

estimativa dos futuros resultados, sendo possível a alteração de hipóteses, 

modificação de variáveis e a relação entre elas, tornando mais segura e precisa a 

execução da pesquisa.  

O pré-teste foi aplicado nos dias 29 e 30 de agosto de 2012, com pessoas 

das áreas: Contábil, Instituição Financeira e Microempreendedor Individual 

recentemente formalizado, totalizando nove formulários (10% da população). A 

conclusão do pré-teste, após serem analisadas as questões, verificou-se que 

atendeu aos objetivos da pesquisa, sendo necessários alguns ajustes no formulário 

para atendimento aos objetivos da pesquisa. 

Para o levantamento de dados foi aplicado aos microempreendedores 



individuais do município de Iúna/ES um formulário com 18 questões. O formulário foi 

aplicado in loco, pelos próprios pesquisadores nos meses de setembro e outubro de 

2012, com o objetivo de coletar dados para conclusão da pesquisa. 

Os formulários foram aplicados pelos próprios pesquisadores aos 

microempreendedores individuais do município de Iúna/ES com base na amostra 

definida. Sendo assim 65 formulários foram devidamente aplicados representando 

73,03 % da amostra, total suficiente para validar os dados da pesquisa.  

Os dados foram analisados usando a média aritmética para tabulação com 

apoio do Excel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

 

Neste capítulo estão apresentadas todas as informações coletadas na 

presente pesquisa. Em algumas perguntas os participantes tiveram a opção de 

escolher mais de uma resposta, o que justifica o motivo pelo qual as mesmas 

ultrapassaram 100%. 

 A pesquisa revelou que dos 65 entrevistados, 56,92% são do sexo masculino 

e 43,08% são do sexo feminino. Na pergunta em que se identificou a faixa etária, 

35,38% está entre 31 a 40 anos, conforme GRAF. 01. 

 

GRÁFICO 01: Faixa etária 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa 

 

 O GRAF.02 mostra o estado civil dos respondentes da pesquisa. 

 

GRÁFICO 02: Estado Civil 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa 

 

 Pode verificar que 50,77% dos respondentes são casados, e 9,23% optaram 



por outra opção dizendo estarem amasiados. 

De acordo com Hisrich e Peters (2004) a maioria dos empreendedores 

quando iniciam seu primeiro negócio importante, estão casados, pois, os cônjuges 

exercem um importante papel de apoio. 

 Nota-se no GRAF. 02 que a maioria dos respondentes são casados, pois em 

muitos momentos de desafios, eles precisam de uma pessoa para apoiar-se, e o 

cônjuge pode fazer esse papel, de incentivo e apoio. Logo, os dados dessa pesquisa 

estão em conformidade com o que apresentam Hisrich e Peters (2004). 

 A TAB. 01 apresenta os resultados referentes à escolaridade dos participantes 

da pesquisa. 

                                               Tabela 01: Escolaridade 
   

Escolaridade N % 

Não frequentou escola 1 1,54% 

Ensino fundamental até a 4ª série 7 10,77% 

Ensino fundamental até a 8ª série 26 40,00% 

Ensino médio incompleto 5 7,69% 

Ensino médio completo 16 24,62% 

Ensino superior incompleto 2 3,08% 

Ensino superior completo 6 9,23% 

Especialização incompleta 0 0,00% 

Especialização completa 2 3,08% 

Mestrado incompleto 0 0,00% 

Mestrado completo 0 0,00% 

Total 65 100% 
   

                Fonte: Dados obtidos na pesquisa 
                  *N: nº de respondentes 
                  *% em relação ao total de respondentes  
                            

Um total de 50,77% dos respondentes frequentaram somente o ensino 

fundamental – da 4ª à 8ª série. E que possuem ensino superior completo, somente 

9,23% dos participantes da pesquisa. Esses dados remetem à percepção de que a 

maioria dos entrevistados não está investindo no estudo e qualificação profissional.  

Outro fator importante que a pesquisa mostrou é que 72,31% dos 

entrevistados têm filhos e 27,69% disseram não ter filhos. Dos 72,31% que disseram 

ter filhos a média é de 02 ou 03 filhos para cada entrevistado. 

 Na TAB. 02 que indica o índice das atividades desenvolvidas pelos 

empresários entrevistados.  

 

                                 



      Tabela 02: Atividade desenvolvida (alterar a cor de todas as tabelas) 
   

Atividade desenvolvida N % 

Comércio 40 61,54% 

Indústria 6 9,23% 

Prestação de serviço 24 36,92% 

Total 70* 107,69% 
   

                 Fonte: Dados obtidos na pesquisa 
                  *N: nº de respostas 
                  *% em relação ao total de respondentes  

 

Um total de 61,54% dos participantes respondeu que desenvolvem a atividade 

de comércio. Porém, como nesta questão o respondente poderia escolher mais de 

uma opção, o total de respondentes e o percentual ultrapassa os 100%.  

Considerando os motivos que levam o empreendedor a abrir seu negócio, 

observa-se no GRAF. 03 que 35,38% dos entrevistados optaram pela perspectiva de 

abrir um negócio e 33,85% em alternativa de aumentar renda, 12,31% escolheram a 

opção outros, dizendo estar cansado de trabalhar para os outros e sempre ter 

trabalhado nesse ramo de atividade. 

 

 

GRÁFICO 03: Motivos que o levaram a abrir o negócio 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa 

 

Ao analisar o GRAF. 03, pode-se observar que a maioria dos pesquisados 

tiveram perspectiva de abrir seu próprio negócio (35,38%). 

Hirsrich e Peters (2004), afirmam que muitos indivíduos encontram obstáculos 

ao levar suas ideias ao mercado, criando um novo negócio, pois a decisão de deixar 

a carreira ou o estilo de vida não são fáceis, sendo necessárias muitas mudanças. 

Comparando a citação de Hirsrich e Peters, muitos indivíduos deixaram seus 



empregos formais, aderindo às mudanças, assumindo as responsabilidades e os 

riscos por seu desenvolvimento e sobrevivência, buscando realizar um sonho de 

poder administrar por conta própria seus investimentos. 

Considerando-se o tempo de trabalho na informalidade, antes de se registrar 

como microempreendedor individual, verificou-se que 32,31% dos pesquisados 

nunca trabalharam na informalidade, conforme o GRAF. 04. 

 

GRÁFICO 04: Tempo de trabalho na informalidade 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa 

 

Diante do GRAF. 04 percebe-se que com o programa do microempreendedor 

individual, muitas pessoas decidiram abrir seu negócio já regularizado, pois os 

custos e benefícios da formalização correspondem à acessibilidade desse 

enquadramento. 

Segundo o SEBRAE (2012d), o microempreendedor individual é o empresário 

que tem um pequeno negócio no setor de comércio, indústria ou serviço. Com a 

formalização, abriu portas para muitos empreendimentos que estavam informais, o 

que os impediam de conseguir maior lucratividade.  

 Dos 29,23% que disseram ter trabalhado na informalidade, puderam com a 

formalização trabalhar com mais segurança e com perspectivas de obter um 

rendimento maior. 

 De acordo com os dados obtidos na pesquisa, percebe-se que 69,23% dos 

entrevistados estão regularizados entre 01 e 02 anos de formalização e 30,77% 

entre 02 e 03 anos.  

 Mediante o propósito de saber se a empresa dos pesquisados se enquadrava 

como microempresa e com o programa MEI, puderam migrar, observou-se que 

89,23% tiveram seu primeiro registro como microempreendedor individual e, 10,77% 



já foram microempresas e com o programa puderam efetuar a migração. 

 Dos 10,77% entrevistados que já foram microempresa, 57,14% ficaram 

enquadrados até 05 anos, 28,57% entre 06 a 10 anos e 14,29% entre 11 e 15 anos, 

sendo que, após a Lei 128/08 optaram pelo enquadramento como 

microempreendedor individual, podendo estar relacionada a carga tributária que 

esse regime concede. 

O GRAF. 05 apresenta a resposta dos entrevistados quanto à fonte de 

recursos financeiros utilizados na implantação de seu negócio, mostrando que 

58,46% deles utilizaram dinheiro próprio. 

  

GRÁFICO 05: Fonte de recursos financeiros utilizados para a implantação de seu negócio 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa 

 

 Machado (2004), afirma que o administrador de uma empresa precisa 

determinar qual a forma que será usada para financiar suas atividades, sendo 

necessários recursos financeiros, podendo ser próprios, investimentos de 

proprietários, ou de terceiros, e ainda, recursos obtidos através de empréstimos.  

 Observa-se no GRAF. 05 que a maioria dos entrevistados (58,46%) usou suas 

próprias economias para abrirem seus empreendimentos, enquanto 33,85% 

buscaram por recursos de financiamentos e apenas 7,69% recorreram a 

empréstimos com amigos ou familiares. 

 De acordo com Santos (2003), a finalidade do crédito deve estar diretamente 

ligada com a necessidade do cliente, permitindo adquirir bens de maior valor, 

integralizando seu patrimônio, ou até mesmo nos empreendimentos de suas 

atividades profissionais. 

 Dentre os 33,85% dos respondentes que utilizaram recursos de 



financiamentos para abertura do empreendimento, 68,18% fizeram financiamento 

empresarial e, 31,82% financiamento pessoal, esses recursos foram destinados de 

um modo geral para o capital de giro, compra de máquinas e equipamentos, matéria 

prima, entre outros. 

Diante da participação dos microempreendedores individuais na vida 

econômica de sua família verifica-se na TAB. 03 que 50,77% dos respondentes são 

responsáveis pelo sustento próprio e contribuem parcialmente para o sustento da 

família. 

 
Tabela 03: Participação na vida econômica de sua família 

   

Participação na vida econômica de sua família N % 

Não é responsável pelo sustento próprio 4  6,15% 

É responsável pelo sustento próprio e de toda sua família 21 32,31% 

É responsável pelo sustento próprio e não contribui pelo sustento da família 4  6,15% 
É responsável pelo sustento próprio e contribui parcialmente para o sustento 
da família 33 50,77% 
É responsável pelo sustento próprio e recebe ajuda financeira da família ou de 
outras pessoas 3  4,62% 

Total 65 100% 
   

Fonte: Dados obtidos na pesquisa 
*N: nº de respondentes 
*% em relação ao total de respondentes  
 

 De acordo com a TAB. 03 verifica-se que o percentual de 

microempreendedores responsáveis pelo sustento próprio e que contribuem 

parcialmente para o sustento da família é o mesmo que disseram ser casados 

(GRAF. 02), pois, têm como apoio financeiro, o cônjuge.  

Diante do GRAF. 06 pode-se verificar que houve uma queda de 30,77% nos 

rendimentos mensais de R$ 622,00 a R$ 1.500,00, o que justifica o mesmo 

percentual de aumento nos rendimentos superiores a R$ 1.501,00. 



  
GRÁFICO 06: Classificação da renda mensal, antes e após a formalização do MEI 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa 

 

Com a formalização do MEI, aqueles empreendedores que eram informais e, 

tinham seus serviços limitados, ou ainda, não tinham seu próprio negócio, com a 

oportunidade de se enquadrar no programa MEI, puderam aumentar suas rendas 

através da formalização, com as vendas de bens e serviços, além de poder divulga-

los ou criar algo novo para concorrer no mercado, pois podem trabalhar sem medo 

da fiscalização. 

O que se observa é que houve um aumento significativo na renda dos 

empresários após a formalização.  

Na TAB. 04, observam-se as mudanças ocorridas na vida dos 

microempreendedores individuais, comparando como era antes da formalização e 

como ficou após a formalização.  

A segunda coluna apresenta os percentuais indicados pelos 

microempreendedores como fatores ou atividades semelhantes às suas vidas antes 

da formalização, e na terceira coluna, são apresentados os percentuais referentes 

aos mesmos aspectos, após a formalização. 

 

 

 

 

 



Tabela 04: Comparativo das mudanças na vida dos microempreendedores individuais relativas à 
formalização 

    

Descrições 
Antes da 

formalização 
do MEI (N) 

Após a 
formalização 

do MEI (N) 
Variação %   

Prática de esportes ou atividades físicas em academias 21 17 -6,15% 

Passeios e viagens de fim de ano, a lazer ou de férias 32 24 
-12,31% 

Frequência em lanchonetes, pizzarias, etc. 32 31 -1,54% 

Carteira de habilitação de trânsito 41 47  9,23% 

Associação em clubes 14 11 -4,62% 

Plano de saúde 12 18    9,23% 

Médico particular 25 31   9,23% 

Escola particular para os filhos 7 7   0,00% 

Casa própria 40 43   4,62% 

Reformas para melhoria de sua casa 18 26 12,31% 

Automóveis (aquisições ou trocas) 33 39   9,23% 

Motocicletas (aquisições ou trocas) 20 22   3,08% 

Antena parabólica 45 47   3,08% 

TV por assinatura 6 9   4,62% 

Computador ou notebook em sua residência 30 41 16,92% 

Acesso à internet em sua residência 27 38 16,92% 

Cursos de línguas estrangeiras (inglês, espanhol, outros) 2 4  3,08% 

Cursos ou treinamentos para especialização 17 19  3,08% 

Oportunidade de pagar um restaurante nos fins de semana 34 40  9,23% 

   
 

    

Fonte: Dados obtidos na pesquisa 
*N: nº de respondentes 
*% em relação ao total de respondentes  
 

 A TAB. 04 demonstra na quarta coluna, a variação entre a segunda e terceira 

coluna, considerando as mudanças ocorridas na vida dos microempreendedores 

individuais relativas à formalização, percebendo que houveram variações negativas 

e positivas. 

 De acordo com Oliveira (2002b), o homem não nasceu só para trabalhar, pois 

o trabalho consome mais da metade de sua existência, e livra do ócio da preguiça e 

do vício, trazendo a felicidade que é a forma que o homem encontra para dar 

solução aos problemas de sua existência, preservando a integridade do seu próprio 

eu. 

  



Corroborando com Oliveira, as variações negativas justificam-se pelo fato de 

alguns respondentes afirmarem não ter tempo para o lazer, pois o mesmo é 

dedicado ao trabalho. As positivas percebe-se a importância da formalização na vida 

dos empreendedores, no âmbito pessoal e socioeconômico. Como principais 

variações destacam-se: computador ou notebook em sua residência com o acesso a 

internet representando uma variação de 16,92%, reformas para melhoria de sua 

casa 12,31%, carteira de habilitação de trânsito, plano de saúde, médico particular, 

aquisição ou troca de automóveis e oportunidade de pagar um restaurante nos fins 

de semana, representando uma variação de 9,23%. 

De acordo com o GRAF. 07, 51% dos entrevistados mostraram estar muito 

satisfeitos com a adesão do programa MEI, e apenas 9%, disseram estar 

insatisfeitos com a adesão. 

 

GRÁFICO 07: Grau de satisfação pela adesão ao programa do MEI 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa 

 

De acordo com o GRAF. 07 pode-se verificar que a formalização como 

microempreendedor individual, obteve 91% de aprovação entre os entrevistados, 

dizendo estar muito satisfeito ou satisfeito pela adesão ao programa. 

A cidadania não tem preço e ela inicia-se com o direito à dignidade que se 

manifesta na condição humana de autorrealização pessoal, profissional e social 

(PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2012a). 

Confirmando o que diz o portal do empreendedor, a maioria dos 

microempreendedores individuais mostrou estar satisfeita com a adesão ao 

programa, o que dignifica a condição humana de autorrealização. 



Com a intenção de verificar se os respondentes ao se formalizar entendiam 

que contribuíam para o crescimento econômico e social do município de Iúna/ES, 

89,23% responderam que sim, como: contribuição de impostos, geração de 

empregos, geração de renda, demanda de consumidores de outras localidades 

pelos produtos e serviços oferecidos pelos empreendedores, entre outros. E 10,77% 

disseram entender que a formalização como microempreendedor individual, não 

contribui para o crescimento econômico e social de Iúna/ES. 

  

 

4.1 DEPOIMENTOS DE MICROEMPREENDEDORES INDIVIDUAIS 

 

 

Do formulário, foi aberto um espaço para que os microempreendedores 

individuais, caso julgassem necessário, fizessem um breve relato em forma de 

depoimento, abordando o modo que a formalização como micro empreendedor 

individual contribuiu para melhoria de sua qualidade de vida, formação pessoal, 

profissional e socioeconômica. 

Seguem abaixo, alguns depoimentos escritos pelos microempreendedores 

individuais do município de Iúna/ES. 

 

“Hoje posso emitir nota da prestação de serviço onde o cliente exige, então 
sou mais valorizado e com isso minha renda aumentou também”.  

(Reparador de equipamentos de comunicação) 
 
 

“A partir do momento que você formaliza você está se dando oportunidade de 
estar crescendo, como eu que trabalhei 10 anos em uma empresa eu não teria essa 
oportunidade de crescimento e abrindo meu próprio negócio eu pude dar 
oportunidade para outras pessoas trabalharem no caso, meu serviço antigo”. 

(Armarinho) 
 
 

“Pra mim ajudou pouco, pois eu vendo com carta de exclusividade, mais com 
o CNPJ é um respaldo para efetuar uma venda, quando tenho um empecilho, como 
na prefeitura que exige CNJP e não aceita carta de exclusividade”. 

(Vendedora de livros) 
 
 

 
 
 
 



“Depois da minha formalização, a vida empresarial foi bem mais fácil, até nas 
compras das mercadorias, pois antes não comprava como jurídico, agora 
comprando assim o preço sai mais em conta e consigo vender o produto com um 
maior lucro. Para mim foi de grande importância formalizar como MEI”. 

(Fabricação de roupas) 
 
 

“É uma boa ideia pois eu consigo trabalhar pagando pouco, se fosse uma 
empresa normal eu não teria condições de manter”. 

(Lanchonete) 
 

“Foi bom ter feito, serviu para encostar, melhoria para trabalhar, pois eu 
trabalho em casa, não preciso de deixar minhas filhas na creche, e eu podendo 
trabalhar em casa, ganho mais que se fosse em outros serviços, até pelo meu 
estudo. Podendo deixar minha esposa trabalhar sem preocupação”.  

(Bazar) 
 
 

“O baixo custo nos impostos permite que a pessoa realize o sonho de ter o 
próprio negócio, começando ainda como uma empresa pequena tendo oportunidade 
de crescer e prosperar. E isso sem dúvida traz um sentimento de auto realização 
pessoal e profissional”. 

(Confecção de roupas e acessórios) 
 
 

“Acho que MEI foi bom, pois hoje eu pago INSS, e tenho esse seguro. Hoje eu 
posso fazer minha etiqueta própria, ou seja, melhorou muito, se não fosse o MEI, eu 
estaria trabalhando na roça”. 

(Fabricação de peças íntimas) 

 

Mediante os depoimentos dos microempreendedores individuais do munícipio 

de Iúna/ES, o que se observa é que foi de grande valia o enquadramento no 

programa MEI, tanto para os empreendedores quanto para o município nos aspectos 

sociais e econômicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 A presente pesquisa teve como objetivo verificar as mudanças 

socioeconômicas percebidas pelos microempreendedores individuais de Iúna/ES, 

registrados no período de 2009 a 2011. O objetivo foi alcançado uma vez que a 

pesquisa descreveu as mudanças socioeconômicas dos microempreendedores 

individuais do município de Iúna/ES, registrados no período de 2009 a 2011, 

destacando como sendo as principais: aumento significativo na renda dos 

empresários, melhoria da qualidade de vida, concorrência no mercado, crescimento 

profissional, investimento em bens, entre outros. 

 No objetivo de identificar o tempo que os microempreendedores do munícipio 

de Iúna/ES estavam formalizados, observou-se que a maioria dos 

microempreendedores individuais estão formalizados em média, entre 01 e 02 anos. 

Buscando analisar a renda mensal antes e após a formalização do programa 

MEI no município de Iúna/ES, verificou-se que com a formalização do MEI, os 

empreendedores, puderam aumentar suas rendas através da formalização, com as 

vendas de bens e serviços, além de poder divulga-los ou criar algo novo para 

concorrer no mercado. 

A presente pesquisa buscou identificar ainda, o que os empresários tinham 

acesso antes da formalização e o que passaram a ter após a formalização no que se 

refere a aspectos socioeconômicos. E constatou-se que os empresários individuais 

tiveram uma mudança significativa, focando mais na parte econômica, ou seja, 

deixaram de passear, viajar, praticar esporte ou atividades físicas, frequentar 

lanchonetes, para investir em bens como computador e notebook com acesso a 

internet e em melhorias com reformas em sua casa, buscando melhor qualidade 

vida. 

De acordo com a pesquisa, os objetivos foram alcançados, pois com os 

resultados obtidos, verificou-se que houveram mudanças socioeconômicas na vida 

dos microempreendedores individuais, onde tiveram uma oportunidade de 

crescimento no mercado, e ajudando a circulação da economia do Município de 

Iúna/ES a crescer. 

Através dos resultados obtidos neste trabalho, abre-se se uma nova 



oportunidade de pesquisa, podendo verificar quais são as maiores dificuldades que 

um microempreendedor individual tem em sua atividade no mercado. 
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APÊNDICE A – CARTA DE APRESENTAÇÃO À PREFEITURA 
 

 

 



APÊNDICE B- FORMULÁRIO DE PESQUISA 

 

           INSTITUTO ENSINAR BRASIL 
Faculdades Unificadas de Iúna – ES 

Curso de Ciências Contábeis 
 

Este formulário é parte integrante de uma pesquisa para elaboração de 

um Trabalho de Conclusão de Curso das Faculdades Unificadas de Iúna – ES, sob a 

orientação da Professora MSc. Fernanda Matos de Moura Almeida. A pesquisa tem 

como objetivo verificar as mudanças socioeconômicas percebidas pelos 

microempreendedores individuais do município de Iúna/ES, registrados no período 

de 2009 a 2011. As informações aqui contidas serão utilizadas exclusivamente para 

fins de pesquisa. Não há necessidade de identificação por parte do respondente e 

todas as informações recebidas serão tratadas com confidencialidade. Contamos 

com a sua colaboração! 

 

PERFIL DO RESPONDENTE: 

01 – Sexo:   (   ) Masculino           (   ) Feminino 

 

02 – Faixa Etária: 

(   ) 18 a 30   (   ) 41 a 50 (   ) Acima de 61 

(   ) 31 a 40   (   ) 51 a 60 

 

03 – Estado civil: 

(   ) Solteiro   (   ) Viúvo                (   ) Casado 

(   ) Divorciado/separado/desquitado (   ) Outra opção: ________________ 

 

04- Escolaridade: 

(   ) não frequentou escola                                           (   ) ensino superior completo 

(   ) ensino fundamental até a 4ª série                (   ) especialização incompleto  

(   ) ensino fundamental até a 8ª série                      (   ) especialização completo 

(   ) ensino médio incompleto                       (   ) mestrado incompleto 

(   ) ensino médio completo                        (   ) mestrado completo 

(   ) ensino superior incompleto                                   

 



5 - Você tem filhos? 

(   ) Sim  (   ) Não  * Se sim, quantos? __________ 

 

6 - Qual a atividade desenvolvida? 

(   ) Comércio (   ) Indústria (   ) Prestação de serviço  

Qual atividade: ___________________________ 

 

7 – Quais os motivos que o levaram a abrir o negócio? 

(   ) Dificuldades em encontrar empregos 

(   ) Perspectiva de abrir um negócio  

(   ) Alternativa de aumentar renda 

(   ) Incentivo de amigos 

(   ) Outros: ______________________________ 

 

8 – Quanto tempo trabalhou na informalidade, isto é, antes de se registrar como 

Microempreendedor Individual – MEI? 

(    ) Até 05 anos 

(   ) De 06 a 10 anos 

(   ) De 11 a 15 anos 

(   ) Mais de 15 anos 

(   ) Nunca trabalhou na informalidade 

 

9 – Há quanto tempo está regularizado como Microempreendedor Individual – MEI? 

(   ) Menos de 01 ano 

(   ) Entre 01 e 02 anos 

(   ) Entre 02 e 03 anos 

 

10 – Antes de ser enquadrado no como MEI, já era registrado como Microempresa. 

(   ) Sim     (    ) Não 

Em caso afirmativo, há quanto tempo: 

(    ) Até 05 anos 

(   ) De 06 a 10 anos 

(   ) De 11 a 15 anos  

 



11 – Qual a fonte de recursos financeiros que utilizou para a implantação de seu 

negócio? 

(   ) Dinheiro próprio 

(   ) Empréstimos de amigos ou familiares 

(   ) Recursos de financiamentos: (   ) Pessoal (   ) Empresarial 

(   ) Outros. Qual (s)?____________________________ 

 

12 - Se houve recurso de financiamento o mesmo foi utilizado para os fins da 

empresa?  

(   ) Sim     (   ) Não 

 

13 – Qual a sua participação na vida econômica de sua família?  

(   ) Não é responsável pelo sustento próprio. 

(   ) É responsável pelo sustento próprio e de toda sua família. 

(   ) É responsável pelo sustento próprio e não contribui pelo sustento da família. 

(   ) É responsável pelo sustento próprio e contribui parcialmente para o sustento da 

família  

(   ) É responsável pelo sustento próprio e recebe ajuda financeira da família ou de 

outras pessoas. 

(   ) Outra opção: ________________________________ 

 

14 - Em que nível você classifica sua renda mensal antes de se formalizar no 

programa MEI? 

(   ) Até R$ 622,00                                                   (   ) De R$ 623,00 a R$ 1.500,00 

(   ) De R$ 1.501,00 a R$ 3.000,00                         (   ) De R$ 3.001,00 a R$ 5.000,00 

(   ) Acima de R$ 5.001,00 

 

15 – Em que nível você classifica sua renda mensal após se formalizar no programa 

MEI? 

(   ) Até R$ 622,00                                                   (   ) De R$ 623,00 a R$ 1.500,00 

(   ) De R$ 1.501,00 a R$ 3.000,00                         (   ) De R$ 3.001,00 a R$ 5.000,00 

(   ) Acima de R$ 5.001,00 

 

 



16 – Nesta questão, você irá assinalar com um X as opções que você tinha acesso 

antes da formalização do MEI ou que passou a ter após a formalização do MEI. 

Caso seja necessário, poderão ser assinaladas ambas alternativas. 

 

Descrições 

Antes da 

formalização 

do MEI 

Após a 

formalização 

do MEI 

Prática de esportes ou atividades físicas em academias   

Passeios e viagens de fim de ano, a lazer ou de férias   

Frequência em lanchonetes, pizzarias, etc.   

Carteira de habilitação de trânsito   

Associação em clubes   

Plano de saúde   

Médico particular   

Escola particular para os filhos   

Casa própria   

Reformas para melhoria de sua casa   

Automóveis (aquisições ou trocas)   

Motocicletas (aquisições ou trocas)   

Antenas parabólicas ou TV por assinatura   

Computador ou notebook em sua residência   

Acesso à internet em sua residência   

Cursos de línguas estrangeiras (inglês, espanhol, outros)   

Cursos ou treinamentos para especialização   

Surgimento de novas oportunidades de trabalho   

Empreendimento de seu próprio negócio   

Mudanças relacionadas ao seu estilo de vestuário   

 

17 - Qual o seu grau de satisfação pela adesão ao programa do MEI: 

(    ) Muito satisfeito          (    ) Satisfeito              (    ) Insatisfeito  

 

18 - Ao se formalizar você entende que contribui para o crescimento econômico e 

social do município de Iúna/ES: 

(    ) Sim                      (    ) Não 

 Se sim, de que forma?  _____________________________________ 



19 - Caso julgue necessário, faça um breve relato em forma de depoimento, 

abordando o modo que a formalização como microempreendedor individual 

contribuiu para melhoria de sua qualidade de vida, formação pessoal, profissional e 

sócio-econômica. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agradecemos a atenção! 



ANEXO 1 – RELAÇÃO DOS MICROEMPREENDEDORES 

INDIVIDUAIS REGISTRADOS NO MUNICÍPIO DE IÚNA 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 


